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ARQUITECTOS: 

PROJECTOS DO BOM SUCESSO 



Todos os bors valores arquitecturais sao valores hurrnarnos, de outra forrna ni30 tern valot.. 

fRANK LLO0 MAIGHI 



O município de Obidos vive neste princípio de novo século urna profunda renterpretação quanto à valorização 

"ordenamental" do seu território, identificando e seleccionando con cristaliria clareza as dinám1cas de procu 

ra que tem sentido, especialnente, após o encurtarnento de distáncias temporais corm as cidades mais próxi 

mas, com destaque para a capital do país. A ordern dos valores, dos que carregarm a rmarca do ternpo no plateau 

das heranças patrimoniais, aos fabricados pelas novas necessidades, pela conternporaneidade, criou um novo 

diálogo: 0 do aperfeiçoamento, tanto quanto possível, da exaltação patrirnonia adquirida e recebida, onde o 

centro histórico de Obidos é inequívoco exemplo de gabarito e o da criação de patrirnónio novo, trazendo para 

o processo histórico, novos métodos, novos desafios, novas qualidades, novas expressões formaIS ern terrenos 

jamais pisados, Como o da invencão de um design resort corn as características do "Born Sucesso. que mob 

liza a excelência do plural movimento geracional da arguitectura portuguesa e que a expande seguramente 

Ditado por um inquestionável sentido de qualidade do projecto em si, que inova, arrisca, acrescenta, ele exem 

plifica bem o que de raíz se cria actualmente dentro de um nome e de uma marca tão forte e tão especial. 

como a de Öbidos. 

DR. TELMO HENRIQUE CORREIA DANIEL FARIA 

Presidente da Câmara Municipal de ObIdos 



o Bom Sucesso- Design Resort, Leisure, Golf & SPA pretende ser um projecto de referência entre os conjun 

tos turísticos 

Situado em Obidos, util1za a arquitectura contemporânea como vertente central da estratégia da sua con 

cepção, com grande pluralidade de autores portugueses importantes, cudadosamente articulados e organ1za 

dos. No mesmo espaço, todos os arquitectos respeitam um conjunto de regras imperativas, ern particular. a 

paisagem envolvente, mantendo a sua criatividade individual e criando um todo harmonioso 

Esta abordagem encontra eco numa experiência, mais limitada, realizada com grande sucesso em Estugarda. 

nos anos 30. Assim, o Bom Sucesso será a maior exposição viva e permanente de arquitectura privada em 

Portugal. 
A manifestacão de interesse generalizado, a nível nacional e internacional, no projecto motivou a realização da 

exposição «14 Arquitectos: projectos do Bom Sucesso». Nela são apresentados os estudos prévios (36) de cada 

autor, relativos à primeira fase. No seu conjunto, são uma peça de valor arquitectónico éxemplar e um con 

tributo relevante de afirmação da inteligência nacional, para o desenvolvimento do terr1torio e projecção da 

imagem de Portugal. 

DR JOSEÉ MIGUEL ROQUE MARTINS 

Presidente do Conseiho de Admistraç 3o da Acordo SGPS S A 
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BOM SUCESSO 
DESIGNRESORT, LEISsURE, GOLF & SPA 

0800s 

o Bom Sucesso - Design Resort, Leisure, Golf & SPA, na primeira fase, estendese ao longp de um terreno com 
156 ha, próximo da Costa Atlântica e com acesso à Lagoa de Óbidos por um dos seus extremos. 
Num cenário particularmente dramático, marcado por um declive acidentado do terreno, o projecto final de 
urbanismo resultou de um dialogo profundo entre o promotor. juntamente com a sua equipe de arquitectos 

local, e as duas equipes internacionais que projectaramo "master plan" e o campo de golfe de 18 buracos, a 
WATG -Wimberly Allison Tong & Goo e Donald Steel, respectivamente. 
Na edificação, beneficiando da enorme diversidade e capacidade crativa dos diferentes autores e asseguran 
do unidade e consistência das diferentes linguagens, foram atribuidas diferentes zonas a cada um dos arqui 
tectos e foI criado um conjunto de regras de edificação, nomeadamente todas as coberturas das edificações 
bem como os muros de separação entre Iotes serem vegetais. 

Finalmente, todo o conjunto foi organizado em diferentes zonas cromáticas, num ensaio para criar grandes 

manchas com dimensão no seu mimetismo com a natureza e preservação da paisagem envolvente. 

Neste cen£rio de paisagem natural e concepção urbanistica, foram desenvolvidos os projectos do Bom Sucesso. 
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Moradias Lotes 1 - 14 

ALVARO SIZA IEIRA 

estar. A cobertura ajard1nada economiará enerZa danco maicr contero interc 
piscina, a noroeste, destac2d2 da cass, tera uma vis Cirecta sre aae permitirá urma nagnifica paisazem, discondo de aterura gairente 4 A 

rodeada pelos 4 quarts, 
diferentes perspectrvas Ern cada habita,áo, a inha iTalitP A ra Cartro, 

Lusíada. 
de Engenharia de Lima, Universidade Coimbra e pela Universidade 

Palermo, Universidade Menendez Pelayo, Universidade Nacional 
Valência, Escola Politécnica Federal de Lausanne, Universidade de 

Foi doutorado "Honoris Causa' por: Universidade Politécnica de 
Fellow' do Royal Institute of British Architects. 

E membro da American Institute of Arts and Science e Honorary 
Artes de BuenoS Aires. 

Veneza eo Prémio Vitruvio 2002 pelo Museo Nacional de Bellas 
recebe o Leão de Ouro em Veneza (melhor projecto) pela Bienal de 

2001, recebe o Prémio pela Wolf Foundation em Israel. Em 2002, 
Praemium Imperiale pela Japan Art Association, de Tóquio. Em 

Hyatt de Chicago pelo conjunto da sua obra. Em 1998, o 
Rohe. Em 1992 foi-Ihe atribuído o Prémio Pritzker da Fundação 

da Comissão das Comunidades Europeias/Fundação Mies Van der 

Wales da Harvard University e o Prémio Europeu de Arquitectura 
Medalha de Ouro da Fundação Alvar Aalto, o Prémio Prince of 

Recebeu numerosos Premios, nomeadamente: em 1988, 

Exerce a profiss�o na cidade do Porto. 
da Universidade do Porto. 

Tange Visiting Professor; leccionou na aculdade de Arquitectura 

na Graduate School of Design of Harvard University como "Kenzo 
Universidade de Pensilvania, na Escola de Los Andes em Bogota, 

Foi Professor Visitante na Escola Politécnica de Lausanne, na 

"Construção". 

1966 e 1969; reingressOu em 1976 como Protessor Assistente de 

Ensinou na ESBAP (Escola SuperIOr de Belas-Artes do Porto) entre 

sua primeira obra construida em 1954. 
Fscola Superior de BelaS-Artes do Porto entre 1949 e 1955, sendo 

ÁLVARO SIZA VIEIRA 

2 

"Nos 14 lotes, cada hatitar,30 terá um årguio diferente aceprtarn N 

Nasceu, em Matosinhos, em 1933. Estudou Arquitectura na 
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ALCINO SOUTINHO 
Nasceu, em Vila Nova de Gaia, em 1930. Licenciado om 
Arauitectura pela Escola Superior de Belas-Artes do Porto. desde 
1957. Professor Associado Jubilado de nomeação definitiva da 
FAUP (Faculdade de Arquitectura da Universidade doPoto) 
Membro do Conselho Científico da Escola Superior de Arte e Design 
(ESAD). Membro do Comité Científico da Revista Housing, Itália 
Obras publicadas em livros e revistas de Arquitectura de Portucal 
Espanha, França, Alemanha, Holanda e Itália. 

1982 - Prémio Europa Nostra "lnternational Federation of the 
Protection of Europe's Cultural and Natural Heritage". 

1984 - Prémio AICA (Associação Internacional dos Críticos de 

1991- Seleccionado para o Prémio Europeu "Mies Van der Rohe'. 
1993- Seleccionado para a representação portuguesa na Bienal 

Internacional de Arquitectura de S. Paulo (Brasil). 
De 1998 a 2001 - Presidente do Centro Português de Design. 

De 1996 a 2002 - Assessor da Administração do Porto de Lisboa 
para o Reordenamento da Zona Ribeirinha entre Algés ea Matinha. 

Primeiro prémio nos seguintes Concursos: 
Monumento aos Calafates - Porto (co-autoria com 

A.Siza e A.Amaral) - 1959; Edifício dos Paços do 

Concelho de Matosinhos 1980/84: Plano de Pornenor da 

Zona Costeira entre Granja e Espinho - 1985; Reconversão do 
Edificio do Antigo Hospital Distrital de Viana do Castelo - 1985; 
Sede no Norte do Banco Fonsecas & Burnay no Porto 1990; 

Edifício da Nova Reitoria da Universidade Nova de Lisboa - 1993; 

Elaboração dos Projectos dos Conjuntos Habitacionais de Lavral 
(54 fogos), Lavra2 (90 fogos) e Perafita (50 fogos) - 1995; 

Municipio de Seregno - Itália - 1998, Plano de Pormenor do Pinhal 
Menéres - Vila do Conde 2001; Recuperação e Adaptação da 

Quinta das Janelas- Pbidos - 2003: Recuperação e Adaptação da 
Quinta de Val Pereiras - Ponte de Lima - 2003. 

"... ) pretende-s estabelecer urna enpressva rela,ão interiGieterir, em pr am 
causa a privacidade dos espaços habitaveis. Enguanto na fachada paro lado do 
arruarmento a fenestração é visuaimente protegda, para o intericr do terrenc 
foram consideradas amplas aberturas em ligação directa cum os ecas 
exteriores adiacentes" 

ALCINO SOUTINHO 

Moradias Lotes 27 - 40 

15 

Arte). 
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EDUARDO SOUTO MOURA 
Eduardo Souto Moura nasceu no Porto, a 25 de Julho de 1952 

Licenciou-se em Arquitectura pela Escola Superior de Belas-Artes 

do Porto, em 1980 

Colabora com o arquitecto Alvaro SIza Vieira desde 1974 a 1979 

1981 a 1991 trabalha como Professor Assistente do curso de 

Arguitectura na FAUP (Faculdade de Arquitectura da Universidade 

do Porto). 
Inicia a actividade como profissional liberal em 1980. 

Professor convidado em Paris-Belleville, Harvard, Dublin, Zurich e 

Lausanne. 

Participou em vários Seminários e Conferências em Portugale 

estrangeiro. 

O seu trabalho aparece em diversas publicações e exposições 

Recebeu vários prémios e foi nomeado 7 vezes para o "Prémio 

Europeo de Arquitectura Pabellón Mies van der Rohe". 

"Verde mnais verde não há. 

"Num terreno ern pendente, construirarn se 

3 plataforrnas com 3 cotas, que v·o variando para arompannar a trada' 

3 plataformas, 3 pendentes, 3 tipolcgias, e uma só ccr 
a) As de cima desenvolvem-se em largura com vista até an mar, e com o pito ns 
traseiras 

b) As do meio em U, com o påtio à frente. 
c) As da frente em comprimentoe com o pátio a meio. 
As casas são todas pintadas com verde seco, e ccm o verde da coterura 
do golfe e o verde envolvente às construções; 'verde mais verde ráo h4 

erce 

EDUARDO SOUTO vOURA 

"Numa encosta virada a Sul, que se debruça sobre o lago. as casas vencem o 
acentuado desnível do terreno por meio de dois pisos., e acercam-se do lago 
acompanhando as suas margens. Duas das casas ficam viradas numa Cirecção e 
as outras quatro, noutra. Um T4 com 250m' que se acede pelo p1so supericr. pelo 
lado da rua que lhe dá acesso e que nos conduz, no p1so inferior, ao lago. Para 
Sul, para o lago, orientam-se todas as divisöões. No piso superior as duas suites, 
no piso inferior a cozinha, sala de estar e sala de jantar que são uma só e estáo 
sobre o lago. 

EDUARDO SOUTO MOURA 

Moradias Lotes 88 -125 

Moradias Lotes 203 -208 

17 
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GONÇAL0 BYRNE 
Nasceu em Alcobaça, em 1941. Arquitecto diplomado pela ESRAI (Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa), em 1968 
Tem gabinete próprio desde 1975, com projectos e obras em Braga. Vila do Conde, Coimbra, Viseu, Trancoso, Alcanena, Lisboa 
Almada, Oeiras, Setúbal, Tróia, Evora, Castro Verde, Arraiolos. 
Vidigueira, Lagos, Faro, Funchal, Louvaina-Bélgica, Milão-Itália. 
Jesolo-Itália e Tamsweg-Austria. 
Professor Convidado em diversas Universidades, nomeadamente a 
École Polvtechnique Federale de Lausanne, Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Universidade de 
Lovaina, Universidade de Harvard, Universidade de Navarra. 

Prémio Nacional de Arquitectura, 1988 

Prémio A.L.C.A. / S.E.C. 1988. 

Prémio Nacional de Arquitectura 1993. 

Prémio Aquisição/Arquitectura-1995. 

Medalha de Ouro 2000 da Academia de Argquitectura de França. 

Prémio Valmor 2000 para o ediflcio C8 da F.C.U.L. 

Prémio "A Pedra na Arquitectura 2001 

Prémio TECU 2002 da KME. 

Agraciado pelo Presidente da República Portuguesa, com a Cruz 
de Grande-Oficial da Ordem do Infante D. Henrique, em 1995. 

Cada moradia desenvolve-se longitud1nalnente atraies do terreno, Ce mso 

formar um conjunto único e indisSOciável entre o espeço interce & stet cr 

casa. seja este construido ou natural GONÇALO BYRNE 

"A casa desenvolve-se pela oposição de dois pátios: um privado, completarmerte 

fechado ao exter1or com excepção do céu, e outro público, que começa por ser 

parte da casa e acaba por se abrir sobre o campo de golfe." 

GONÇALO BYRNE 

Moradias Lotes 209-214 

Moradias em banda Lote 217 

19 



JOÃO LUÍS CARRILHO DA GRAÇA 
Nasceu em 1952. Licenciado pela ESBAL (Escola Superior d 
Belas-Artes de Lisboa) em 1977, foi Assistente na Faculdade de Arauitectura da Universidade Técnica de Lisboa entre 1977 
e 1992. 

# actualmente Professor Convidado no departamento de 
Arguitectura da Universidade Autónoma de Lisboa, desde 
2001. Tem desenvolvido actividade pedagógica em inúmeras 
Escolas em Seminários, Conferèncias e Semestres de 
Docência. 

Recebeu o prémio da Associação Internacional dos Crit1cos de 
Arte em 1992 pelo conjunto da sua obra e por ocasião da 

execução da Escola Superior de Comunicação Social; prémio 

"Relação com o Sítio", menção honrosa (Associaç�o dos 
Arquitectos Portugueses), piscina de Campo Maior, 1993, 

prémio Secil 1994, Escola Superior de Comunicação Social, 

Lisboa; grande prémio do júri "FAD' 1999 - Pavilhão do 
Conhecimento dos Mares, Expo 98, Lisboa; prémio "Luzboa 
2004 da Bienal Internacional de Arte, em Lisboa; nomeado 

inúmeras vezes para o prémio Mies van der Rohe, prémio 

Europeu de Arquitectura. 

Publicado extensamente em inúneros livros e revistas da 

especialidade, recentemente pela "Electa', monografia "João 

Luis Carrilho da Graca opere e progett, 2003. 

Distinguido com a Ordem do Meérito da República Portuguesa, 

em 1999. 

"Propóe-se uma ocupação ao longo da periteria �os lotes contormando um arande paticjardim 

central. Desta forma, salvaguardam-Se as relaçbes de interioridade e intimidade de cad2 aa 

Garante-se a existéncia de um grande espaço erterior de fruição, em tcrra do qual se artcular~o s 

distintos espaços da habitacão 
IOAO uÍs CARRIL HO DA GRACA 

Moradias Lotes 190 - 202 

21 
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MANUEL AIRES MATEUS 
Nasceu em Lisboa, em 1963. Licenciado, ha Faculdade de 
Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, em 1986, e 
Monitor na mesma em 1986-91. Assistente na Universidade 
Luslada, 1988-90, e na FA/UTL (Faculdade de Arquitectura da 

Universidade Técnica de Listboa) 1991-1998. Professor na 
Universidade Lusíada de Lisboa desde 1997 e na Universidade 
Autónoma em Lisboa desde 1998 (ano 2a00-200 l). Professor 
Convidado na Accademia di Architettura. Mendrízio - Università 
della Svizzera Italiana (2001-2002). Professor Convidado na 
UniversIdade de Harvard EUA (2002). Professor Convidado para 
Seminános em Portugal, Espanha, Itália, Suiça, Argentina, 
Inglaterra, Brasil e EUA. Colaboraç ão com o arquiteçto Gonçalo 

Byrne desde 1983. Colaboraçào com o arquitecto FrancIsco Aires 
Mateus desde 1988 

-0 proiecto prope entatizM 5 especitcd ades natarars to ar cms farna Sa etencr s 

asCente o Iete e as prcins no ado prente sterandn n raims 

programa. Dispoe as casas a nasc 

jardins entre as duas ocupaçdes A Casa onnda n orðAn rtegranda x s 

apoios em volumes que. �vid1nda 0s espaços. tam tnca ra x 

disposIcão transporta ums leitura da luz e perceçsn so ecacs t Ahent 14 neEA 

memória. de muros solidos e pesados de cass Ce outrn a Ce ttos s tns 

VANUEL AIRES MATELS 

Moradias Lotes 143 - 151 

Lotes 166 - 176 

23 
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LUÍS PESSANHA MOREIRA 
Nasceu. no Porto, em 1966, Licenciado em raultectua pela Facçtuado de 
Arguitectura da U.T.L. (Universidnde Técnica de Lisbon), desde 19g1 

1990/01 -Colaborador/ostaglário no gabinete Partema-Lisboa. 
1994-nicia a actividade na Profissão Liberol, com escritório no Porto 
2002 - Vogal do Consellho Regional de Dlsciplina do Norte, da Oren doe 
Arquitectos. 
1994 - Desde osta data tem sido autor de,diversoa projectos de arquitéctura. 

Pineipals Projectos: 
1994 Prolocto do restauro e adaptição do Palácio do Frias, para resideicia 
do conjandante da Zona militar dos Açaros, Ponta Delgada, S. Migùel. 
1995- Projecto de remodelação de duas casas do Século XVIl, para Turismo 
de Habitação, na Quinta de Sta. Jülia, Loureiro, Rógua. 

1995- Projecto o Restauro co Solar da Quinta da Costa, Midóes, Barcelos. 
1996- Projecto de casa de torias em Vitafranca, Viana do Castelo. 
1997 - Projecto de nova nidade para visitantes da Vercoope, Agrela, Santo 
Tirso, 

1999 - Nova Sede-Norte da Sociedade Portugyesa de Cardiologia, Campo 
Alegre, Porto. 

2000 - Loteamento e Projecto de 5 moradias na Foz Velha, Porto. 
2001 - Remodelação de Escritório de Advogados en Maputo, Moçambique. 
2002 - Projecto e Execução da Nova Adega da Quinta de Sta. Jülia de 
Loureiro, Régua. 

2002- Restauro do Antigo Mosteiro Jesuita do Vilar do Monte, adaptando-o 
para unidade residencial, Vilar do Monte, Macedo de Cavaleiros. 

2003 - Remodelação do Assento Agrícola da Herdade do Vale de Joana, 
Cabeção, Mora. 

2004 -Remodelação da Farnácia do Lago, Ramalde, Porto. 

"As casas serão abertas ao sol de Sul, atras de gyandes ganns de ndn nas ireas as. 
0s quartos áreas de sarvicp ficarán orientados para Norta # rán daminados g ios nat 
contidos, rasgados nas paredes Gndulantes, que seráo byerta de um tratamets Gifarencss a co 
a aplicar 

LUls PEsSANHA MOREIRA 

Moradias em banda Lote 216 
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